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APRESENTAÇÃO

A coleção “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” é uma obra que tem como 
foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus capítulos, 
relacionados às Ciências Farmacêuticas. O volume abordará de forma categorizada e 
interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nas 
diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmácia clínica, produtos naturais, fitoterapia e áreas correlatas. Estudos com este perfil 
são de extrema relevância, especialmente para a definição de políticas públicas de saúde 
e a implementação de medidas preventivas na atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, pois apresenta material que demonstre 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” apresenta uma 
teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma 
qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa 
e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: A medicina tradicional e popular 
brasileira difunde as plantas medicinais como 
um dos mecanismos profiláticos e terapêuticos 
da Diabetes mellitus. A patologia, em comento, 
é um distúrbio metabólico do sistema endócrino 
no qual o corpo não produz insulina ou não 
consegue empregá-la adequadamente. Na 
contemporaneidade, as ciências farmacêuticas 
e médicas exploram plantas nativas de biomas 
brasileiros, para averiguar a possibilidade de 
novos tratamentos economicamente mais 
viáveis. Tais vegetais estudados apresentam, 

em sua composição bioquímica, flavonoides – 
compostos bioativos do grupo dos polifenóis 
com grandes benefícios à saúde, entre eles, o 
de contribuir com o transporte de glicose para 
o meio intracelular, quando ligados a proteínas 
de transporte na membrana lipoproteica. Com 
isso, o projeto objetivou produzir um fitoextrato 
a partir das folhas da Bauhinia forficata Link 
(Fabales: Fabaceae), e Cecropia pachystachya 
Trécul (Rosales: Urticaceae), como alternativa 
para o tratamento de Diabetes mellitus, já 
que estudos demonstram a eficiência dos 
flavonoides (Iso-Flavonoide) contidos nestes 
vegetais para controle glicêmico. Inicialmente 
foram desenvolvidas tinturas destes vegetais 
com base nos métodos descritos no manual 
para uso de plantas medicinais, da Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão Rural/EMATER. 
Para verificar a presença de flavonoides nas 
tinturas extraídas se fez o teste de Shinoda, o 
qual foi positivo para ambas. Destarte, foram 
cultivadas cepas bacterianas de Escherichia 
coli K-12 (bactéria geneticamente modificada 
e que não apresenta riscos a saúde, permitida 
para laboratórios com nível de biossegurança 1- 
NB1), para averiguar a eficiência do transporte 
de glicose com flavonoides nas bactérias 
selecionadas. Assim, foi possível constatar que 
as tinturas supracitadas apresentam flavonoides 
eficientes na atividade hipoglicemiante, 
principalmente nas proporções de 75% embaúba 
e 25% pata de vaca, quando testados em E. coli 
K-12. Entretanto, faz-se necessário estudos mais 
aprofundados desses flavonoides em células 
eucarióticas e estudos relacionados a toxicidade 
das tinturas.
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PALAVRAS-CHAVE: Fitoterápicos, diabetes, flavonoides.  

STUDY OF THE HYPOGLYCING ACTIVITY BASED ON THE PHYTOEXTRACT 
PRODUCED FROM BAUHINIA FORFICATA LINK, 1821 AND CECROPIA 

PACHYSTACHYA TRÉCUL, 1847
ABSTRACT: Brazilian traditional and folk medicine spreads medicinal plants as one of 
the prophylactic and therapeutic mechanisms of Diabetes mellitus. The pathology precited 
previously is a metabolic disorder of the endocrine system in which the body does not 
produce insulin or is unable to use it properly. In contemporary times, pharmaceutical and 
medical science explore native plants from Brazilian biomes, to investigate the possibility of 
new economic treatments. Such studied vegetables have, in their biochemical composition, 
flavonoids - bioactive compounds of the polyphenols group with great health benefits, among 
them, that of contributing to the glucose transport to the intracellular environment, when 
linked to transport proteins in the lipoprotein membrane. Thus, the project aimed to produce 
a phytoextract from the leaves of vegetables Bauhinia forficata Link (Fabales: Fabaceae), 
and Cecropia pachystachya Trécul (Rosales: Urticaceae), as an alternative for the treatment 
of Diabetes mellitus, since studies demonstrate the efficiency of flavonoids (Iso-Flavonoide) 
contained in these vegetables for glycemic control. Initially, tinctures of these vegetables were 
developed based on the methods described in the manual for the use of medicinal plants, by 
the Technical Assistance and Rural Extension Company/EMATER. To check for the presence 
of flavonoids in the extracted tinctures, the Shinoda test was performed, which was positive 
for both. Thus, bacterial strains of Escherichia coli K-12 (a genetically modified bacterium that 
poses no health risks, allowed for laboratories with biosafety level 1- NB1) were cultivated to 
ascertain the efficiency of glucose transport with flavonoids in the selected bacteria. Thus, it 
was possible to verify that the tinctures present flavonoids efficient in hypoglycemic activity, 
mainly in the proportions of 75% embaúba and 25% cow’s paw, when tested in E. coli K-12. 
However, further studies of these flavonoids in eukaryotic cells and studies related of dyes 
toxicity are necessary.
KEYWORDS: Phytotherapy, diabetes, flavonoids.

1 |  INTRODUÇÃO
A flora do Brasil apresenta uma ampla variedade de espécies vegetais, isso 

principalmente devido à sua grande extensão territorial, à diversidade de biomas (Amazônia, 
Cerrado, Caatinga, Mata atlântica, Pantanal e Pampa), à grande variação climática, aos 
tipos de solo e ao perímetro territorial. 

Desde os primórdios, o Brasil apresenta uma forte relação com o uso de plantas 
medicinais – fitoterápicos, no tratamento dos problemas de saúde da população. Uso este, 
construído com base na experiência popular e difundido hereditariamente entre as várias 
gerações (BRUNING et al., 2012; FIGUEIREDO et al., 2014).

O termo Fitoterapia deriva do termo grego phyton, cujo significado é, vegetal, 
enquanto therapeia, refere-se a tratamento. Esta terapia consiste na utilização de plantas 
medicinais ou bioativas, in natura ou secas, plantadas de diferentes formas (Tradicional, 
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Orgânica ou Biodinâmica), apresentadas como drogas vegetais ou drogas derivadas de 
vegetais, em diferentes formas farmacêuticas, sem a utilização de substâncias ativas 
isoladas e preparadas de acordo com experiências populares tradicionais ou métodos 
científicos modernos (FERREIRA, 1999; ALVES et al., 2003; CONBRAFITO, 2009; 
PANIZZA, 2010). 

Na contemporaneidade, a ciência farmacêutica e médica, vêm se voltando para o 
estudo de plantas nativas de biomas brasileiros, para averiguar as possibilidades de novos 
tratamentos com menor custo. Diante disso, existe uma aproximação dos conhecimentos 
tradicionais, com o conhecimento científico, em prol da qualidade de vida, valorização do 
ambiente natural brasileiro e promoção do desenvolvimento sustentável. 

A principal busca por tratamentos fitoterápicos no Brasil está relacionada à perda ou 
acúmulo de gordura corporal, diminuição de colesterol circulante, calmantes naturais e o 
tratamento do diabetes.  O uso benfazejo de plantas medicinais, com o intuito de prevenir e/
ou tratar patologias como a diabetes mellitus, está intrinsecamente difundido pela medicina 
tradicional popular, haja vista, a variabilidade vegetal brasileira bem como, a busca por 
potenciais alternativos. 

Diversos espécimes vegetais possuem potenciais propriedades hipoglicemiantes 
e vêm sendo estudados a fim de comprovar os seus efeitos terapêuticos no tratamento 
de diabetes mellitus, doença crônica que afeta mais de 13 milhões de brasileiros, índice 
correspondente a cerca de 6,9% da população nacional segundo a Sociedade Brasileira de 
Diabéticos (SBD) (BENT, et al., 2004, ZHANG, et al., 2012; PATEL, et al., 2012, CORREIA, 
2013).

A patologia, em comento, é um distúrbio metabólico do sistema endócrino no qual 
o corpo não produz insulina ou não consegue empregar adequadamente a insulina que 
produz (SBD, 2018). Este hormônio é produzido pelo pâncreas, e regula o metabolismo da 
glicose pelos tecidos do corpo, tornando possível e aumentando a velocidade de transporte 
da glicose para o meio intracelular. 

Por ter a função de levar a glicose até as células, ela consequentemente também 
possui a função de reduzir os níveis de glicose na corrente sanguínea. Quando isso não 
acontece, tanto pela incapacidade do pâncreas de produzir insulina, quanto pela falha do 
funcionamento do hormônio em organismos que apresentam resistência à insulina, o corpo 
não consegue utilizar está molécula energética adequadamente, desencadeando altos 
níveis de glicose no sangue e sobrecarga hepatorenal, caracterizando doenças como a 
diabetes mellitus e outros distúrbios associados (RANG, et al, 2008; CORREIA, 2013).

Em vista disso, um dos principais problemas associados ao controle desta anomalia, 
consiste na adaptabilidade dos pacientes ao tratamento, uma vez que, se faz necessário 
um grande número de mudanças no comportamento dos mesmos, que vão desde o uso 
contínuo de medicamentos, alimentação restrita, até a realização frequente de exames. 
Destarte, tais mudanças bruscas acabam por influenciar negativamente na qualidade 
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de vida dos pacientes e na evolução retrógrada do quadro clínico (SALVI, et al, 2016; 
PONTES, et al, 2017). 

Mediante o exposto, é-se necessária à utilização de terapêuticas que sejam de fácil 
acessibilidade, tanto para o paciente como para os sistemas de saúde. Por conseguinte, 
as plantas medicinais entram como uma alternativa viável, já que são amplamente aceitas 
por grande parte da população e poderiam facilmente diminuir os gastos com o tratamento 
(BENINE, et al, 2010; PONTES, et al, 2017).

Ao ponderar todos os aspectos citados anteriormente, a pesquisa objetivou a 
produção de uma terapêutica para o diabetes mellitus, a partir da Bauhinia forficata Link, 
1821 (Fabales: Fabaceae) conhecida como pata-de-vaca, e Cecropia pachystachya Trécul, 
1847 (Rosales: Urticaceae) conhecida como embaúba, plantas nativas da Mata Atlântica, 
no intuito de apresentar uma nova alternativa para o tratamento desta anomalia, baseando-
se nos conhecimentos das comunidades tradicionais a fim de proporcionar uma abordagem 
mais acessível à população. 

2 |  METODOLOGIA
A pesquisa foi desenvolvida em um laboratório do tipo, NB-1, ambiente adequado 

ao trabalho que envolva agentes bem caracterizados e conhecidos por não provocarem 
doenças em seres humanos sadios e que possuam o mínimo risco ao pessoal do laboratório 
e ao meio ambiente (FIOCRUZ, 2018). 

Foram coletadas, inicialmente, folhas de aproximadamente cinco plantas, em áreas 
de forte ocorrência dos vegetais. A coleta de Cecropia pachystachya Trécul, 1847 (Rosales: 
Urticaceae) foi realizada em março de 2018, nos arredores da Escola SESI Djalma Pessoa, 
Piatã, Salvador/Ba, e a de Bauhinia forficata Link, 1821 (Fabales: Fabaceae) em março 
de 2018 no campus da Universidade Federal da Bahia/UFBA, Instituto de Biologia (IBIO), 
Ondina, Salvador- Bahia. 

Considerou-se selecionar folhas verdes no estágio de maturidade e bem 
desenvolvidas, a secagem da C. pachystachya foi realizada sob condições ambiente em 
bandejas plásticas. O material foi acondicionado em béqueres de 1 litro, colocados em 
sacos plásticos pretos e armazenado em local seco, sem incidência de luminosidade. Já 
que a luminosidade poderia interferir nas propriedades organolépticas das plantas. 

Em seguida, as folhas foram higienizadas com água corrente, secas, trituradas e 
pesadas em uma balança de precisão. Sendo: 77,3 g de embaúba e 45,7 g de pata de vaca. 

A posteriori, as plantas foram acondicionadas em balões volumétricos, os quais 
foram forrados com o auxílio de papel jornal, plástico preto e fita isolante preta, para evitar 
incidência luminosa nas concentrações de flavonoides existentes nos vegetais. 

A solução de 240 ml de álcool de cereais foi adicionada aos balões volumétricos 
e misturada por cerca de um minuto. Em seguida, adicionaram-se as barras magnéticas 
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e foram ligadas aos agitadores magnéticos com aquecimento à temperatura de 0º C, à 
velocidade máxima por 10 minutos e armazenamos em ambiente estéril por 24 horas. 

Após esse tempo, foi realizado novamente o processo de agitação da solução à 
temperatura de 0º C, à velocidade máxima por 10 minutos, durante o período de 21 dias 
consecutivos.

Ao término do período de 21 dias, as soluções foram retiradas dos balões 
volumétricos, transferimos para béqueres de 500 ml e com isso, foram filtradas todas as 
partículas sólidas.  Posteriormente, as soluções foram acondicionadas em frascos conta 
gotas de vidros âmbar de 100 ml, e armazenadas na geladeira por aproximadamente uma 
hora e trinta minutos.

Foram preparados meios de cultura bacterianas, utilizando 18,2 g de Mueller Hinton 
Agar, seguindo orientações do fabricante, para dissolução de 65 g para 1 L de solvente, 
140 ml de solução isotônica de cloreto de sódio a 0,9% (Indivíduo saudável) e 140 ml de 
solução isotônica de glicose 5% (Indivíduo diabético).

Foram organizadas doze placas de petri dentro da cabine de fluxo laminar vertical 
durante cinco minutos em contato com a luz ultravioleta para impedir o desenvolvimento de 
microrganismos indesejáveis.

Calculou-se as proporções necessárias resultantes de 0,56 g de Mueller Hinton Agar 
e 11,6 ml de soluções isotônicas para cada placa. Em seguida, foram misturadas todas as 
substâncias em béqueres de 500 ml com o auxílio do agitador magnético com aquecimento 
à temperatura de 350ºC até começar a evaporação. 

Subsequentemente, o equipamento foi desligado, e a mistura colocada nas placas 
com aproximadamente 20 ml de solução em cada uma delas. Foram levadas a geladeira 
por duas horas até esfriar e endurecer.

A posteriori, as placas foram colocadas no fluxo laminar vertical enfileiradas (4x3) e 
adicionadas proporções variadas de extratos:

Proporções Nº de Placas

Controle 2

50% Pata de Vaca/ 50% 
Embaúba 2

75% Pata de Vaca/
25% Embaúba 2

75% Embaúba/ 25% Pata de 
Vaca 2

100% Pata de Vaca 2

100% Embaúba 2

Tabela 01: Proporções de extratos.
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Sendo que as placas de petri com 100% possuíam 1 ml de extrato, 75% possuíam 
0,75 ml de um extrato e 25% possuíam 0,25 ml do outro extrato, 50% possuíam 0,5 ml de 
cada extrato e os controles não possuíam extrato. 

Realizou-se a semeadura por estriamento simples em meio sólido em placa de 
petri com o uso de alça bacteriológica em movimentos de estrias sinuosas. Em seguida, o 
extrato foi espalhado por toda a placa e elas foram posicionadas (as 12 placas) em uma 
estufa bacteriológica a temperatura de 30º C, e foi observado seu desenvolvimento durante 
quatro dias.

Espera-se que as placas que contenham flavonoides eficientes para transportar 
glicose para o interior das bactérias (Iso-flavonoide), sejam as que apresentem as colônias 
mais desenvolvidas em relação a sua proliferação devido a inserção desse extrato, já que 
existirá maior oferta de glicose e consequentemente energia, para que haja reprodução e 
crescimento. 

A identificação genérica de flavonoides foi feita utilizando a Reação de Shinoda, 
adicionou-se 2 ml do extrato em tubo de ensaio, seguido de 0,5 g de Magnésio metálico e 
1 ml de ácido clorídrico (HCl) concentrado. Foi observado o desenvolvimento da coloração 
com o decorrer da reação. Para que a pesquisa seja positiva, deve haver a variação de 
coloração para tons rosáceos avermelhado. Observou-se que houve uma mudança rosácea 
avermelhada na coloração do extrato, evidenciando a presença de flavonoides. 

Considerou-se utilizar bactérias e não desenvolver testes em vertebrados, como 
roedores por exemplo, pois a Lei nº 11.794, de outubro de 2008, que estabelece o uso 
científico de animais, proíbe veementemente o uso de vertebrados em aulas práticas e ou 
pesquisas realizadas em ambientes escolares de ensino médio (BRASIL, 2008). 

A bactéria escolhida foi a Escherichia coli K-12, pois é uma bactéria comum a 
biota humana gastrointestinal e com baixa possibilidade de transmitir patologias. Estas 
foram doadas por meio de cepas bacterianas pela Universidade Católica do Salvador/
UCSal. Ademais foram utilizadas técnicas de espalhamento descritas anteriormente para 
semeadura das cepas bacterianas doadas pela UCSAL.

Os procedimentos com as placas de petri e bactérias foram repetidos por três vezes, 
aparecendo o mesmo padrão, o que indica uma confiabilidade maior nos processos. 

3 |  RESULTADO
Após a extração alcóolica das tinturas obtidas a partir da C. pachystachya T. e da 

B. forficata L., foi realizada a identificação genérica de flavonoides pela reação de Shinoda 
(Tabela 02), onde pode-se verificar a partir da variação da coloração para tons rosáceos/
avermelhados a presença do composto químico nos dois extratos.
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Tabela 02: Coloração pré e pós Reação de Shinoda.

Entre os extratos testados, o que apresentou a maior concentração de flavonoides, 
foi a B. forficata L., como é possível verificar na Tabela 02 a partir das colorações adquiridas.

Segundo CHO, et al. (2013), existem tipos de flavonoides especializados em 
determinadas atividades biológicas, destacando-se a ação antioxidante, anti-inflamatória, 
antitumoral, antialérgica, antiviral e hipoglicemica, desempenhada pelo Iso Flavonoide 
entre outras. 

Entretanto, o extrato que demostrou possuir a maior concentração de flavonoides 
especializados na ação hipoglicemiante (Iso Flavonoid e) foi o de C.pachystachia T, de 
acordo com os testes desenvolvidos com a E. Coli K-12. 

Para os testes com bactérias, tentou-se simular um sangue hiperglicêmico (soro 
glicosado) e sangue comum (soro comum). Sendo o primeiro para diabéticos e o segundo 
para pessoas com ausência da doença. 

As amostras que apresentaram maior número de colônias bacterianas, e 
consequentemente tenham respondido melhor a presença dos flavonoides, e absorvido 
maior quantidade de glicose, estão expostos na tabela abaixo.

Maior nº de 
colônias Soro Glicosado Soro Comum

1º Solução 75% Embaúba 25% pata de 
vaca. 

Solução 75% Embaúba 25% pata 
de vaca. 

2º Solução 100% Embaúba. Solução 100% Embaúba. 

3º Solução 50% embaúba e pata de 
vaca.

Solução 50% embaúba e pata de 
vaca.

4º Solução 75% pata de vaca 25% 
embaúba.

Solução 75% pata de vaca 25% 
embaúba.

5º Solução 100% pata de vaca. Solução 100% pata de vaca.
6º Controle Controle

Tabela 03: Resposta bacteriana à solução com flavonoides
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As placas de petri que continham a solução com embaúba desenvolveram-se 
melhor que as que apresentavam a pata de vaca, porém, percebeu-se que, a mistura de 
75% embaúba e 25% pata de vaca teve uma eficiência incomparável em relação as outras 
placas. 

Tal eficiência ocorre tanto em soro glicosado como em soro comum, mas as colônias 
em soro glicosado aparecem em maior quantidade e em maior tamanho.

As placas com a solução citada anteriormente – soro glicosado, apresentaram 
bom crescimento bacteriano, após três horas, ficando abaixo das 5 horas esperadas para 
adaptação da E. Coli K-12 para crescimento em vitro. 

Todas as placas de petri, que continham solução fitoterápica, apresentaram maior 
crescimento bacteriano que as de controle, que não tinham solução alguma. 

4 |  CONCLUSÕES
Diante das pesquisas desenvolvidas com E. Coli e por meio dos testes de Shinoda, 

é possível afirmar que as folhas das plantas Cecropia pachystachya Trécul, 1847 (Rosales: 
Urticaeae) e Bauhinia forficata Link, 1821 (Fabales: Fabaceae) apresentam flavonoides 
eficientes com resposta hipoglicemiante.

Inicialmente, se percebeu, com o teste de Shinoda, que a embaúba (Bauhinia 
forficata Link) apresenta menor concentração de flavonoides que a pata de vaca (Cecropia 
pachystachya Trécul), porém nos testes com a E. Coli K-12, foi visto uma eficiência maior 
quanto a flavonoides para ação hiperglicêmica com a embaúba. 

Possivelmente, os flavonoides presentes na pata de vaca tenham outras propriedades 
organolépticas que não o transporte de glicose para dentro das células. 

Contudo, a solução que apresentou maior eficiência neste processo apresentava 
75% de embaúba e 25% de extrato de pata de vaca. O que nos leva a ter duas hipóteses 
para posterior pesquisa. 

Na primeira hipótese, a mistura destes flavonoides, nesta proporção, faz com que a 
eficiência seja maior que a embaúba sozinha na solução. 

Em segunda hipótese, pode-se aferir que existem outros nutrientes que em mistura 
nestas proporções, podem facilitar o desenvolvimento de colônias bacterianas.  

Porém ainda é necessário o desenvolvimento de estudos com ratos induzidos ao 
diabetes, ou com células do tecido humano, para averiguar a eficiência destes flavonoides 
em células eucariontes.

Quando falamos em toxidade de tinturas fitoterápicas, inúmeras literaturas abordam 
sobre o tema, afirmando que a pata de vaca não apresenta toxidade para seres humanos, 
no entanto, as folhas da embaúba são utilizadas secas (para diminuir a toxidade), por 
comunidades tradicionais para combater o diabetes.
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Entretanto, essas afirmações não descartam a possibilidade do desenvolvimento de 
testes de toxidade com as tinturas obtidas nestas pesquisas, com a ajuda de Artemia salina 
Leach, 1819 (Anostraca: Artemiidae) ou outra metodologia para inferir estes resultados.  

Tais estudos são diretrizes eficazes para se aprofundar estudos de tinturas desses 
vegetais, em prol do combate natural e com menor custo contra a Diabetes mellitus. 
Deste modo, conclui-se que fitoterápicos como a pata de vaca e a embaúba contribuem 
efetivamente para o transporte de glicose ao interior de bactérias, porém na proporção com 
75% de embaúba e 25% de pata de vaca, é mais eficiente.

Sob essa ótica, obtivemos duas frentes de aprofundamento da pesquisa, a primeira 
dessas consiste na análise e modificação do metabolismo das plantas estudadas afim de 
alterá-las buscando a produção de plantas geneticamente modificas ricas em flavonoides 
(Iso-Flavonoide) para dessa forma, alcançarmos uma extração mais eficaz do composto 
com uma quantidade menor de plantas. Já a segunda, consiste no nano-encapsulamento 
do composto concentrado a fim de conseguirmos potencializar a ação da substância e 
melhorar a sua solubilidade.
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